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Banco Central liquida empresas da Simpala
Medida atingiu a Simpala Lançadora e Administradora de Consórcios e a Simpala S.A, ambas com sede em Porto Alegre

Duas empresas do Grupo 
Simpala tiveram decretada a sua 
liquidação extrajudicial na sex-
ta-feira pelo Banco Central. As 
instituições que foram afetadas 
com a medida foram a Simpa-
la Lançadora e Administradora 
de Consórcios e a Simpala S.A. 
Crédito, Financiamento e Investi-
mento, ambas com sede em Por-
to Alegre. Além da liquidação, o 
BC determinou que os bens dos 
controladores e dos ex-adminis-
tradores das duas instituições 
que sofreram a liquidação extra-
judicial ficarão indisponíveis.

Em nota, o Banco Central 
afirma que continuará tomando 
todas as medidas cabíveis para 
apurar as responsabilidades 
nos termos de suas competên-
cias legais. 

O resultado das apurações 
poderá levar à aplicação de me-
didas punitivas de caráter ad-

ministrativo e a comunicações 
às autoridades competentes, ob-
servadas as disposições legais 
aplicáveis. Conforme o BC, as 
instituições são integrantes de 
conglomerado prudencial classi-
ficado no segmento S4 da regula-
ção prudencial. 

A administradora tem bai-
xa relevância no sistema de con-
sórcios, representando 0,1% dos 
consorciados ativos e 0,1% dos 
recursos a coletar dos grupos de 
consórcio. A financeira, em ju-
nho de 2026, detinha 0,004% do 
ativo total do Sistema Financeiro 
Nacional (SFN).

A decretação da liquida-
ção extrajudicial, segundo Ban-
co Central, foi motivada pelo 
comprometimento da situa-
ção econômico-financeira das 
duas instituições, com sujeição 
de seus credores quirografá-
rios a risco anormal, bem como 
pela existência de graves viola-
ções às normas que disciplinam 

suas atividades.
 As captações da Simpa-

la S.A. Crédito, Financiamen-
to e Investimento têm cober-
tura do Fundo Garantidor de 
Créditos, observadas as limita-
ções pertinentes. 

Em nota, os controladores da 
Simpala Lançadora e Adminis-
tradora de Consórcios Ltda e da 
Simpala S.A. Crédito, Financia-
mento e Investimento disseram 
ter “recebido com surpresa a li-
quidação e consideram a medida 
desproporcional, especialmente 
diante da trajetória de integrida-
de das empresas, uma delas com 
mais de 50 anos. 

Ainda segundo a nota, os 
controladores reforçaram que 
sempre atuaram com rigorosa 
observância da legislação e pos-
tura de plena colaboração com 
órgãos reguladores e que se-
guirão contribuindo com as au-
toridades no fornecimento das 
informações necessárias. Os 

BC bloqueou bens de controladores e ex-administradores das instituições
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controladores ressaltam, ainda, 
preocupação com as consequên-
cias da medida para os seus mais 
de 140 funcionários”, informa 
o documento. 

Com 50 anos de trajetória, o 
Grupo Simpala reúne pelo me-
nos quatro empresas dedicadas à 
prestação de serviços financeiros. 

Além da Simpala Financeira e da 
Simpala Consórcios, que tiveram 
as operações encerradas pelo BC, 
o grupo mantém a Simpala Pro-
motora, especializada na inter-
mediação de crédito, e a Simpala 
Seguros — que, conforme a com-
panhia, possui R$ 1 bilhão em 
patrimônios segurados.


